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				    Devemos escutar 
		  através do ouvido de Deus, 
					     se queremos poder falar 
				    através da sua Palavra. 

	 	 	 	 	 	 	 	 Dietrich Bonhoeffer
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OS ARTIFICES DA PAZ

Queridas Irmãs,
um clamor unânime sobe até Deus nestes 

dias de angústia e preocupação; uma só pala-
vra ecoa em todas as línguas do mundo: Paz! 
E a palavra - paz - une, inesperada e indis-
soluvelmente, dois acontecimentos centrais 
da fé cristã: o nascimento e a ressurreição de 
Jesus Cristo.

Depois do anúncio da mais bela notícia: “... 
hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós um 
Salvador, que é Cristo Senhor” (Lc 2,11), os 
pastores, na escuridão que se transforma em 
luz, ouvem a voz dos anjos anunciando a fe-
liz mensagem: “Paz na terra aos homens que 
Deus ama” (Lc 2,14).

Na tarde da Páscoa, no Cenáculo, onde 
o medo mantinha os discípulos prisioneiros, 
da boca do Ressuscitado irrompe a saudação 
Shalom! Paz a vós! (cf. Jo 20, 19).

Olhando as notícias, refletindo sobre o que 
está acontecendo na Europa e - infelizmente - 
em muitos outros lugares da terra, analisando 
as tentativas frequentemente cheias de hipo-
crisia dos “grandes do mundo” para o restabe-
lecimento da paz e, ao mesmo tempo, as ati-
tudes e gestos daqueles que por boas razões 
podem ser definidos “operadores de paz”, eu 
me perguntei sobre o verdadeiro significado 
do termo “paz”. Geralmente, para nós, é si-
nônimo de calma, sossego, tranquilidade, 
ausência de guerra ou de conflitos. Na reali-
dade, o significado etimológico da expressão 
hebraica “shalom”, a paz é a maturidade da 
pessoa capaz de boas relações nas três di-
mensões fundamentais: com Deus, com os 
outros, consigo mesmo.

A ordem indicada é importante; é a mesma 
que encontramos num hino dominical da Li-
turgia das Horas, que diz o seguinte:
	 O Senhor ressuscitado promulga o edito 

de paz para os séculos. Paz entre o céu e 
a terra, paz entre todos os povos, paz em 
nossos corações.

Devo confessar que sempre achei estranha 
a sequência dada pelo autor do texto... mas 
parece que hoje entendi que uma verdadeira 
educação para a paz começa justamente por 
uma inversão de prioridades. A Palavra de 
Deus e, mais ainda, o Verbo de Deus nos en-
sinam que a primeira e mais essencial paz é 
aquela vertical, “entre o céu e a terra”.

Jesus é a “nossa paz” (Ef 2,14) porque, vi-
vendo uma íntima e fundamental relação com 
o Pai, coloca também nós numa boa relação 
com Deus. O efeito desta relação é a verda-
deira paz “entre todos os povos”, baseada na 
justiça e no amor, e “nos nossos corações”, 
tendo o cuidado de remover as pedras de tro-
peço no caminho da paz.

Jesus é a nossa paz e nós somos, como 
ele, homens e mulheres de reconciliação que 
derrubam os muros e têm sempre palavras de 
reconciliação, bondade, amizade...

Tornamo-nos operadores, operadoras de 
paz não porque se decide  “fazer” alguma coi-
sa, mas porque cada palavra, gesto, atitude, 
ação revela nossa relação com Aquele que 
é a paz. O dom da paz se transforma, quase 
automaticamente, em empenho da paz. “A 
paz é, ao mesmo tempo, dom do alto e fruto 
de um compromisso compartilhado”, reiterou o 
Papa Francisco em sua Mensagem para o Dia 
Mundial da Paz deste ano. Mas para que isso 
aconteça, esse dom deve ser cultivado todos 
os dias, com escolhas precisas de caminho:

	 Não podemos falar de paz indicando as úl-
timas etapas e pulando as intermediárias! 
Se não formos capazes do pequeno perdão 
diário... de nada servem! A paz não é ape-
nas um suspiro piedoso, um gemido fabulo-
so, um pensamento romântico... é, sobretu-
do, prática (T. Bello).

Nas nossas Constituições destaca-se que 
nossa pertença a Cristo é radical, e vai se 
formando gradualmente “aquela comunidade 
apostólica de pessoas consagradas, querida 
pelo Fundador e que vive as exigências do 
Evangelho, irradia o espírito das bem-aven-
turanças e anuncia com dedicação plena a 
mensagem da salvação” (Const. 34).

De que modo a nossa vida, irmãs, poderia 
ser epifania do Deus da paz e como podemos 
testemunhar a felicidade de ser operadoras 
de paz?

Penso que no Documento final do 11º Capí-
tulo geral se delineia um itinerário eficaz, centra-
do nas “relações evangélicas e humanizantes, 
que favorecem e se nutrem com conversações 
sadias e a cultura da estima, olhando cada irmã 
com o olhar de Jesus, evitando a autorreferen-
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... cialidade, exercitando-nos na caridade e no 

perdão recíproco” (45.1).
As nossas comunidades devem se con-

figurar como verdadeiros laboratórios, onde 
se aprende a construir a paz através das 
múltiplas ações da vida cotidiana, pois é no 
nosso modo de ser e de relacionar-nos que 
nos expressamos a favor ou contra a paz, 
aprendendo a administrar evangelicamente 
os conflitos, a cuidar umas das outras, a amar 
e perdoar, a julgar cada pessoa e situação à 
luz da Palavra.

A paz espera seus profetas e seus “arte-
sãos”, repete o Papa Francisco. Rezemos e 
atuemos para que as escolhas diárias de paz 
revitalizem nossa vida e se traduzam em pro-
jetos apostólicos que educam para a paz e a 
justiça.

Gosto de terminar esta carta com as pala-
vras conclusivas da comovente oração com 

que o Santo Padre consagrou toda a humani-
dade, e em particular a Rússia e a Ucrânia, ao 
imaculado coração de Maria.

	 Mulher do sim, sobre quem desceu o Es-
pírito Santo, concedei-nos a harmonia de 
Deus, dessedentai a aridez de nosso cora-
ção, vós que “sois fonte viva de esperança”. 
Tecestes a humanidade para Jesus, tornai-
nos artesãos de comunhão. Vós que per-
correstes nossas estradas, guiai-nos pelas 
sendas da paz. Amém!

Como sempre, irmãs, eu aguardo o dom 
de suas reflexões e partilha.

Em comunhão de alegria e esperança.

Ir. Anna Caiazza
superiora geral

Recitada pelo Papa Francisco
na Audiência geral de quarta-feira 16 de março de 2022 

Perdoai-nos a guerra, Senhor.
Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, tende piedade de nós, pecadores.
Senhor Jesus, nascido sob as bombas de Kyiv, tende piedade de nós.
Senhor Jesus, que morrestes nos braços da vossa mãe, num bunker em Kharkiv,  

tende piedade de nós.
Senhor Jesus, enviado com vinte anos para a frente, tende piedade de nós.
Senhor Jesus, que vedes ainda as mãos armadas à sombra da vossa cruz,  

tende piedade de nós!
Perdoai-nos, Senhor,
Perdoai-nos se, não contentes com os pregos com que perfurámos a vossa mão,  

continuamos a beber do sangue dos mortos dilacerados pelas armas.
Perdoai-nos se estas mãos, que criastes para preservar,  

se transformaram em instrumentos de morte.
Perdoai-nos, Senhor, se continuamos a matar o nosso irmão, perdoai-nos  

se continuamos como Caim a remover pedras do nosso campo para matar Abel. 
Perdoai-nos, Senhor, se continuamos a justificar a crueldade com a nossa fadiga,  
se com a nossa dor legitimamos a crueldade das nossas ações.

Perdoai-nos a guerra, Senhor. Perdoai-nos a guerra, Senhor.
Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, imploramo-vos! Parai a mão de Caim!
Iluminai a nossa consciência, não se faça a nossa vontade,
	 não nos abandoneis às nossas ações!
Parai-nos, Senhor, parai-nos!
E quando tiverdes parado a mão de Caim, tomai conta dele também. É nosso irmão.
Ó Senhor, parai a violência!

				    Parai-nos, Senhor!  Ámen.

ORAÇÃO PELA UCRÂNIA
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CONGO R. D.
Quiz Biblique

Entre as iniciativas realizadas durante o 
Ano Bíblico da Família Paulina 2020-2021, 
o setor audiovisual da delegação das Filhas 
de São Paulo do Congo-Costa do Marfim 
lançou, em colaboração com a Rádio Maria, 
um programa de rádio chamado Quiz Bibli-
que. Uma transmissão interativa de pergun-
tas e respostas sobre a Palavra de Deus. A 
iniciativa começou no dia 5 de fevereiro de 
2020, aniversário de Mestra Tecla, “que de-
sejava ter mil vidas para o Evangelho”. Até 
agora temos mais de 500 ouvintes, não só 
em Kinshasa, mas em todas as províncias 
onde a Rádio Maria está sediada. Através 
da rede temos também ouvintes de outros 
países como: Brazzaville, Tunísia, Londres, 
Estados Unidos, França, Índia, Alemanha.

No final de cada mês, quem deu mais 
respostas corretas recebe um prêmio, entre 
os quais a Bíblia Africana Paulina.

Este programa de rádio é muito popular 
e, mesmo após a conclusão do Ano Bíblico 
da Família Paulina, continua sendo transmiti-
do. Coisas pequenas, coisas simples, mas a 
Palavra corre e chega aos lares, e seu poder 
transformador toca o coração de cada ouvinte.

GRÃ BRETANHA
Para e reza pela paz na Ucrânia

Da Grã-Bretanha nossas irmãs nos es-
creveram: “Desde que a guerra estourou na 
Ucrânia, as imagens que dominam nossas 
telas de TV, mídias sociais e jornais nos 
emocionam profundamente. Mas, além de 
estarem vinculadas a algumas iniciativas 
eclesiais e sociais de ajuda local, as Filhas 
de São Paulo e os colaboradores dos Cen-
tros Paulinas dirigiram um convite aos clien-
tes: Para e reza pela paz na Ucrânia. Muito 
espontaneamente, todos os dias, de acordo 

com o horário de funcionamento da livraria, 
paramos e convidamos todos a rezar. Di-
vulgamos esta iniciativa em nossas redes 
sociais e colocamos um convite em nossas 
vitrines. Em Glasgow, no dia 25 de março, 
os bispos da Escócia convidaram os fiéis a 
se reunirem na Praça São Jorge para tomar 
de assalto o céu com a oração em comu-
nhão com o Papa Francisco, que consagra 
a Rússia e a Ucrânia à Nossa Senhora. Nós 
partecipamos”.

ITÁLIA
Brescia: Ler para sarar

Os hospitais norte
-americanos foram 
os primeiros a per-
ceber a importância 
do impacto emocio-
nal de um livro na 
saúde, organizando 
verdadeiras biblio-
tecas especialmen-
te nos setores de 
oncologia e psi-
quiatria, onde o tra-

tamento da saúde está intimamente ligado 
à condição psicológica do paciente. Foram 
incluídos títulos que vão desde relatos de 
viagem a romances, poemas, clássicos lite-
rários e obras de caráter religioso.

Na Itália essa prática está se espalhando, 
particularmente em Brescia, onde a iniciativa 
“Um livro doado” que acompanhará a Qua-
resma de solidariedade 2022, é promovida 
pela Livraria Paulinas, Rua Gabriel Rosa, no. 
52, em colaboração com a Secretaria para a 
Saúde da Diocese de Brescia e a Fundação 
Teresa Camplani e com La Voce del Popolo 
e Missione Oggi como parceria de mídia. Ler 
para sarar é o convite: os clientes da livraria 
a partir de quarta-feira, dia 2 de março, pri-
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meiro dia da Quaresma, até à Páscoa, dia 
17 de abril, podem comprar e doar um livro 
para os hóspedes do Hospital da Casa de 
Saúde Domus Salutis, de Brescia.

QUÊNIA
Uma Viagem na Bíblia na Rádio Maria 
Nairobi

O programa de rá-
dio The Bible Jour-
ney Program, criado 
e apresentado na 
Rádio Maria Nairobi 
pela Ir. Beatrice Wan-
jiku Njau, das Filhas 
de São Paulo, quer 
ajudar os ouvintes 
a se familiarizarem 
com a Palavra de 
Deus e compreende-

rem seu significado. É elaborado como uma 
pesquisa prática, mas profunda sobre a Bí-
blia, uma viagem destinada a ajudar os cris-
tãos e os interessados a compreenderem a 
Sagrada Escritura.

A audiência, inicialmente era bastante li-
mitada pela dificuldade em localizar as fre-
quências da rádio em Nairobi. A rádio ainda 
é um dos meios de comunicação mais utili-
zados.

Atualmente The Bible Journey é o 
programa da Rádio Maria Nairobi com maior 
audiência. É seguido por jovens, adultos, ca-
tequistas, sacerdotes, religiosos, seminaris-
tas e pessoas do povo em geral. 

Ir. Beatrice Wanjiku Njau diz-nos que “é 
uma alegria poder ‘dar asas ao Evangelho’, 
como nos encorajou a Mestra Tecla. Espe-
ramos pela graça de Deus poder continuar 
esse lindo ministério através do rádio”.

PERU
Reabertura da livraria Arequipa

Fevereiro, mês dedicado à Mestra Tecla 
Merlo, as Filhas de São Paulo de Arequipa, 
capital da região peruana de mesmo nome, 
reabriram a livraria, após breve fechamento 
para mudança de local. De Arequipa elas 
nos escrevem: De 1994 até hoje realizamos 
cinco mudanças entre residência e livraria, 
e  sempre em locais alugados. Esta é a 

terceira mudança de nossa livraria. Não é 
significativo? Parece um sonho! Desta vez, 
mudamos para um local próprio. Pequeno, 
mas lindo!

Nossa presença nessa cidade é um pon-
to central de evangelização para as pessoas 
da região e arredores e motivo de divulga-
ção da Palavra de Deus.

Ao organizar essa livraria quisemos privi-
legiar o essencial de nossa missão: levar a 
Palavra de Deus aos homens e às mulheres 
de hoje, perguntando-nos o que fazer para 
responder às necessidades dessa huma-
nidade que, embora desorientada, está à 
procura de um guia, um pastor, um mestre. 
“De nosso coração pleno de alegria, brota 
um profundo agradecimento ao Senhor pela 
renovada presença evangelizadora nessa 
terra peruana”.

A estas intrépidas irmãs o nosso apoio, 
oração e agradecimento. Que Mestra Tecla 
as acompanhe e sempre as proteja. Avante!

NIGÉRIA
Abertura de nova comunidade  
na arquidiocese de Calabar

No dia 05 de fevereiro de 2022, comemo-
rando o 58º aniversário da morte da Primeira 
Mestra Tecla, foi inaugurada a nova comuni-
dade das Filhas de São Paulo na arquidio-
cese de Calabar, na Nigéria, localizada ao 
sudeste do país. O arcebispo, Mons. Joseph 
Ekuwem, com outros sacerdotes e religio-
sos, participaram da celebração eucarística 
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e da bênção da casa, louvando ao Senhor 
por esta nova presença paulina. Da peque-
na comunidade, as irmãs nos escrevem: “O 
nosso desejo ao abrir essa comunidade é 
que a Palavra de Deus se espalhe e dê fru-
tos na vida do povo de Deus que vive nesta 
terra africana. Confiamo-nos à venerável Te-
cla Merlo, pedindo-lhe todas as bênçãos e 
agradecendo-a imensamente.”

A estas queridas irmãs os nossos melho-
res votos e orações.

Paulinas no mercado de Kabba

É bonito ver que a nossa missão não 
se limita a um lugar ou a uma determina-
da classe social, mas onde está o povo de 
Deus aí deveria estar também o importante 
e precioso apostolado paulino. 

De fato Pe. Alberione dizia: “Se o povo 
não vai à Igreja, a Igreja deve ir ao povo”. 
Essas palavras tornaram-se uma força mo-
triz e fonte de inspiração para Ir. Janet e Ir. 
Vivian que, levando muitos livros, Bíblias e 
Evangelhos, foram para Kabba, Estado de 
Kogi, na diocese de Lokoja, na Nigéria.

Movidas pelo desejo de atingir o maior 
número possível de pessoas, as duas pau-
linas, após terem feito uma exposição de li-
vros durante o retiro anual dos sacerdotes, 
decidiram expor os livros também no merca-
do de Kabba.

Ao chegarem ao mercado e começarem 
a expor os livros, as pessoas as observa-
vam com atenção. Em seus rostos podia-se 
perceber certa surpresa, confusão e ansiosa 

espera: o que as freiras estariam venden-
do num mercado aberto ao ar livre? A esta 
reação, as duas missionárias sentiram-se 
intimidadas, mas, para que a mensagem pu-
desse ser comunicada, se superaram com 
o sorriso.

Um bom número de pessoas visitou a 
exposição e fez perguntas sobre o apos-
tolado das Filhas de São Paulo e sobre o 
material. Todos foram ajudados a escolher 
livros. Também um pastor protestante visitou 
a amostra e comprou a Bíblia africana.

Assim escreveram as irmãs: “Como 
acontece em muitos lugares, as pessoas 
perguntavam-nos se voltaríamos nos dias 
seguintes. Foi uma experiência maravilhosa 
e gratificante”.

As Orações dos Fiéis para  
a Igreja Católica na Nigéria

No dia 7 de março de 2022, Paulinas da 
Nigéria apresentaram aos bispos, por oca-
sião da reunião anual da Conferência Epis-
copal de Abuja, a publicação do Livro de 
Orações para os Fiéis. Este empenho edito-
rial exigiu três anos de trabalho com o apoio 
de uma equipe de sacerdotes competentes.

O livro contém orações para todos os do-
mingos, feriados e solenidades, adaptadas à 
realidade nigeriana, pela Igreja universal, na 
África e no mundo.

As irmãs da Nigéria nos escrevem: “Re-
zemos para que todas as nossas atividades 
apostólicas subam, como incenso, diante 
do Pai celestial pela misericórdia e paz no 
mundo”.
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ÁFRICA 
As Filhas de São Paulo  
na África e Madagascar

Apresentação de  
Ir. Teresa Marcazzan
“O livro As Filhas de São 
Paulo na África narra a 
história de muitas pauli-
nas de várias nacionali-
dades que, desde 1958, 
deram sua vida com 
alegria na África e Ma-
dagascar. O desejo era 
publicá-lo por ocasião 

do centenário da fundação das Filhas de São 
Paulo. As pessoas entrevistadas responde-
ram com entusiasmo enviando depoimentos 
e fotos, mas, por vários motivos, a primeira 
edição em inglês foi lançada alguns anos de-
pois, em 2018. A seguir muitas irmãs, cola-
boradores e amigos, que desejavam conhe-
cer a história do desenvolvimento de nossa 
missão na África e Madagascar, pediram 
que o livro fosse traduzido para o italiano. O 
meu regresso à Itália foi a oportunidade cer-
ta para enfrentar este trabalho de tradução, 
revisão e atualização (particularmente no 
que diz respeito aos principais desenvolvi-
mentos dos últimos anos), também graças à 
colaboração das missionárias que já haviam 

regressado à Itália. Foi um trabalho longo e 
laborioso, certamente ainda limitado, mas, 
com a graça de Deus, chegou às nossas 
mãos, “bonito e atraente”. 
O texto ajuda a fazer uma maravilhosa via-
gem em todas as nossas fundações na Áfri-
ca, incluindo a breve experiência de nossa 
presença em Malabo. É um itinerário muito 
interessante e comovente que nos faz revi-
ver e desfrutar o entusiasmo experimentado 
na vida, e poder suscitar em muitas jovens o 
desejo de “entregar-se a Deus e à missão”. A 
história de vida coletada neste volume pode 
certamente acompanhar as jovens que en-
contramos, despertar nelas um sonho, abrir 
um novo caminho e desejo de conhecer me-
lhor as Filhas de São Paulo.

Nestas páginas encontramos muitas mis-
sionárias paulinas que, enviadas em nome 
de todas para “fazer a caridade da verdade” 
em terras distantes, graças ao Mestre Divi-
no, enriqueceram a Congregação com suas 
presenças alegres, generosas e felizes. 

Um agradecimento especial àquelas que 
contribuíram para a realização deste projeto, 
às Superioras, à comunidade Tecla Merlo de 
Albano e a todas vocês que tornarão conhe-
cida esta maravilhosa história!”

384 páginas, enriquecidas com muitas fotos.
Diagramação: Sérgia Ballini. 

 Impresso: Artes Gráficas de Cuneo, Itália. 

Calendário do Governo Geral  
(abril-junho 2022)

Março – abril 		
Conclusão da Visita Fraterna à província Itália:  
Ir Anna Caiazza 

23 abril – 1 maio	
Visita finalizada na França	  
Ir. Bruna Fregni e Ir. Annamaria Gasser

2-6 maio 		
Assembleia UISG: Ir Anna Caiazza

21-23 maio		
Conselho alargado, videoconferência com  
as superioras  de circunscrição: Governo geral.
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A ETERNIDADE LÍQUIDA
Julia Karina de la Paz Hernandez Yañez, fsp

A vida eterna é um dom 
divino, no qual se funda 
a nossa fé e nos enxer-
ta no mistério pascal de 
Cristo (cf. Rm 6, 3-6). 
Mas podemos falar de 
eternidade para uma 
sociedade que não tem 
nem mesmo noção de 
um futuro, onde vivemos 
um presente contínuo?

Ir Julia Karina empreendeu uma pesqui-
sa sobre esta pergunta  para sua tese, que a 
apresentou no Instituto Superior de Ciências 
Religiosas da Universidade do México, para 
obter o título de Bacharel em Ciências Reli-
giosas.

Nossa sociedade tornou-se uma socieda-
de líquida, instável e precária, desprovida de 
projeções futuras, temporária e relutante a 
esperar gratificações, e bastante dependen-
te de satisfações momentâneas. Por essas 
razões, sua investigação aprofunda e estuda 
alguns textos para compreender melhor esse 
fenômeno, considerando os diferentes cam-
pos de estudo, como o Bíblico, o Magistério 
e os Padres da Igreja e também explicitando 
o que significa crer e esperar na eternidade 
numa sociedade líquida. Por fim, baseada 
em estudos sociológicos recentes apresenta 
as consequências de viver em um ambiente 
líquido, sem uma noção clara de transcen-
dência.

Uma das principais teorias consideradas 
é a da “modernidade líquida” postulada por 
Zygmunt Bauman. Além disso, analisa o pen-
samento do filósofo sul-coreano Byung-Chul 
Han sobre a perda da noção de tempo.

Este trabalho considera os diversos de-
safios que a Igreja católica deve enfrentar, a 
partir dos primeiros cristãos que viveram si-
tuações semelhantes, para criar diretrizes e 
novos modelos que ajudem a reflexão, enrai-
zando suas raízes nas fontes do cristianismo, 
procurando redescobrir a dimensão escatoló-
gica da eternidade num mundo líquido. 

Sem cair em anacronismos, a humanida-
de da modernidade líquida pode ser associa-
da à sociedade dos primeiros séculos do cris-
tianismo. Em ambos os contextos, de fato, há 
“gentios” e “tementes a Deus” esperando po-
der ‘sentir’ que são chamados a viver o mis-
tério pascal de Cristo em sua vida.

Partindo da consideração de que a pes-
soa, em qualquer tempo e em qualquer cir-
cunstância, é espiritual, sempre buscará a 
transcendência, pois o ser humano é um ser 
a caminho da eternidade.

A Igreja deve ter presente que a humani-
dade tem necessidade de esperança do eter-
no, que dá sentido e profundidade aos seus 
dias, pois, sem o saber, tem sede do Deus 
que dá a vida eterna.

A tese é enriquecida com um estudo grá-
fico, de 386 respostas ao questionário, que 
considera o universo juvenil (16-25 anos) com 
acesso à internet e uma discreta bibliografia.

UMA GRAMÁTICA DESCRITIVA  
DE BANJARA E BANJARA  
ESPORTES E JOGOS
Mary Suba Mariasoosai, fsp

Uma a Gramática Des-
critiva de Banjara e 
Banjara Esportes e Jo-
gos é uma tese apre-
sentada para completar 
o Mestrado em Linguís-
tica pela Ir. Mary Suba 
Mary no Departamento 
de Linguística da Uni-

versidade de Mumbai.
Todos os anos, os estudantes do De-

partamento de Linguística são convidados 
a preparar uma tese de mestrado e a co-
locar em prática o que aprenderam duran-
te os cursos. Escolhem uma língua/dialeto 
que tenha apenas tradição oral. A principal 
motivação é contribuir para a construção da 
sociedade, dar uma identidade ao grupo ao 
qual pertencem e ter uma tradição escrita de 
sua língua.

Gor Banjaras é uma das antigas tribos 
nômades da Índia que possui uma habita-
ção característica, história, cultura, práticas 
religiosas e sociais, festas, língua, tradições 
folclóricas, vestimentas, sistema de governo, 
compreensão da morte, pecado e salvação. 
Nos últimos tempos, muitas características 
tribais, práticas culturais e sociais sofreram 
grandes transformações. A grave pobreza vi-
vida pelos Banjara obrigou-os a migrar para 
as cidades onde entraram em contato com a 
cultura moderna, língua, estilo de vida e sis-
tema comportamental que provocou impacto 
em sua vida tribal.

Objetivos principais deste trabalho:
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1. 	Conhecer a história e tradição dos Banjara;
2. 	Estudar o sistema sonoro da língua;
3. 	Estudar a estrutura gramatical de Banjara;
4. 	Documentar os jogos tradicionais usados 

pelos Banjara.
Banjara é um dialeto que tem apenas tra-

dição oral; não existe literatura escrita nesta 
língua. A tese é uma tentativa de elaboração 
da gramática Banjara e uma contribuição 
para que essas pessoas tenham sua própria 
tradição escrita.

MELHORAR A AUTOESTIMA COMO 
DIMENSÃO ESSENCIAL DO 
CRESCIMENTO HUMANO  
NA EDUCAÇÃO INICIAL:
Um modelo da abordagem  
psico-espiritual de jesus

Sushma Kullu, fsp

A autoestima sem-
pre foi reconhecida 
como uma necessi-
dade primária para 
a sobrevivência psi-
cológica. Trata-se de 
sentir-se bem, feli-
zes, confiantes e ca-
pazes de aceitar a si 
mesmo e aos outros.

O tema principal do estudo de Ir Sush-
ma Kullu, realizado em Bangalore, Índia, no 
Dharmaram Vidya Kshetram (Pontifício Ate-
neu de Filosofia, Teologia e Direito Canôni-
co), é o fortalecimento da autoestima como 
dimensão essencial do crescimento humano 
na formação inicial, na abordagem psico-es-
piritual segundo o modelo de Jesus.

O primeiro capítulo da tese explora de for-
ma geral a noção e o significado de autoesti-
ma, como elemento essencial para a sobrevi-
vência psicológica dos seres humanos. Olhar 
a autoestima a partir da perspectiva cristã 
proporciona um bom terreno e orientação do 
processo formativo para integrar espirituali-
dade e  aspecto psicológico.

O segundo destaca o significado da au-
toestima nas etapas iniciais da formação: as-
pirantado, postulado e noviciado. Nesse pro-
cesso, a autoestima é uma parte importante 
da necessidade psicológica do candidato. 
Além disso, este capítulo trata  também dos 
desafios da formação hodierna, para que o 
formador possa enfrentar os problemas com 
competência. 

O terceiro capítulo apresenta Jesus como 
modelo na abordagem psicoespiritual para 
aumentar a autoestima no formando. Seu 
contato com as pessoas era simples, prestati-
vo, sem julgamentos, incondicional e autênti-
co. Essa abordagem certamente pode ajudar 
os formandos a desenvolverem um autocon-
ceito positivo e saudável de si mesmos, me-
lhorando sua autoestima.

observando a pessoa de Jesus, o forma-
dor é chamado a imitá-lo. Foram considera-
dos três pontos deste processo de identifica-
ção: 

a. A pessoa, que no ser torna-se a men-
sagem, é chamada a ser Cristo em seu modo 
de pensar, sentir, agir, ciente de sua respon-
sabilidade ao ter consciência da presença de 
Deus.

b. A pessoa em relação com os outros dá 
o melhor de si, pois a riqueza da pessoa só 
pode ser experimentada na sua maneira de 
se relacionar e servir os outros: sejam esses 
membros da comunidade, formandos ou pes-
soas com quem se entra em contacto.

c. A pessoa capaz de provocar no forman-
do  uma resposta positiva de receptividade, 
assimilação e aprendizagem, assim como 
Jesus foi capaz de suscitar uma resposta po-
sitiva em seus discípulos.

A elaboração do estudo considerou não 
só o papel do formador mas também o do 
formando. Em nosso caso, sendo guia a for-
madora, as estratégias que projeta e atua 
desempenham um papel importante. Ao as-
similar o modelo de Jesus, a formadora pode 
criar uma atmosfera favorável de liberdade e 
abertura que favoreça a autoestima nas for-
mandas e as acompanha nos seus processos 
em direção a uma maturidade enraizada na 
pessoa de Jesus.

Paz
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JUDITE: 
A mulher que desafiou o poder

Entre as páginas do An-
tigo Testamento, des-
taca-se pelo seu brilho 
a figura de Judite, mu-
lher de rara beleza. O 
nome Judite parece ser 
o feminino de Judas e 
pode ter vários signifi-

cados. Poderia indicar a mulher “louvada”, 
ou a mulher da Judéia, ou simplesmente a 
judia. O livro bíblico que tem o seu nome, 
ao ser lido à luz da história de hoje, adquire 
particular significado, no cenário de guerra 
entre os povos. Os exegetas tem dificuldade 
de conciliar os dados bíblicos com a própria 
história bíblica. O exemplo mais evidente é 
o de Nabucodonosor, rei da Babilônia, repe-
tidamente apontado como soberano assírio, 
a cidade de Betúlia de identificação desco-
nhecida, nunca mencionada nos documen-
tos antigos...

O livro pertence claramente ao gênero 
midráshico. Lembramos que o midrash está 
ligado ao verbo darash, cujo sentido funda-
mental é pesquisar com cuidado, com pai-
xão. No mundo rabínico, o midrash corres-
ponde a um conto edificante, sapiencial e 
popular, que ao invés de transmitir com pre-
cisão elementos históricos, quer comunicar 
uma mensagem de vida.

Sem respeitar a cronologia, o livro de Ju-
dite apresenta, em larga escala, a imponen-
te campanha militar do rei Nabucodonosor 
que, através do exército do general Holofer-
nes, tenta expandir as fronteiras do império 
derrotando e escravizando os povos circun-
vizinhos. O leitor se vê diante de um gran-
de e invencível inimigo que semeia morte e 
destruição por toda parte. Até Betúlia, cida-
de da Judéia, sofre esse destino.

A situação torna-se dramática, a ponto 
de os habitantes da cidade serem obrigados 
a convocar os idosos, pedindo-lhes para se 
renderem aos inimigos. As palavras ago-
ra se revestem de desespero: “Agora não 
temos mais a quem recorrer, porque Deus 
nos entregou nas mãos deles para sermos 
mortos de sede e terríveis males. Agora cha-
mem os assírios e entreguem toda a cidade 
para que o exército de Holofernes a saqueie. 
É preferível sermos saqueados; e seus es-

cravos para ao menos salvar a nossa vida e 
não vermos nossas crianças morrer e nos-
sas mulheres e filhos expirarem. Convoca-
remos o céu e a terra como testemunhas 
contra vocês diante de nosso Deus, Senhor 
de nossos antepassados, que está nos cas-
tigando por causa de nossas iniquidades e 
dos pecados de nossos antepassados, para 
que não nos deixe mais em uma situação 
como a que estamos hoje”. Houve então um 
pranto geral no meio da assembleia e to-
dos gritaram súplicas ao Senhor Deus. En-
tão Ozias procurou acalmá-los: “Coragem, 
irmãos. Vamos resistir mais cinco dias. O 
Senhor, nosso Deus, novamente terá mise-
ricórdia de nós; não é possível que ele nos 
abandone até o fim. Depois desse prazo se 
não nos socorrer, farei o que vocês estão 
propondo”. 

“Então ele mandou o povo de volta, cada 
um para seu próprio local de defesa; os ho-
mens voltaram para as muralhas e torres da 
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cidade e mandaram as mulheres e as crian-
ças para suas casas; mas a cidade estava 
tomada pela angústia” (Jt 7,25-32). Diante 
de tanto desespero, só restava uma coisa: 
resistir mais cinco dias, esperando a inter-
venção salvífica de Deus, mas é uma espe-
rança muito fraca! Uma situação aparente-
mente sem saída.

Deus só tem cinco dias. É nessa situa-
ção que Judite entra em cena. Uma viúva, 
mulher de grande beleza e sabedoria, mas 
também de grande coragem. Ela dirigiu-se 
aos líderes do povo desta forma: “Ouçam-
me, chefes do povo de Betúlia. O que vocês 
disseram ao povo foi um erro. Vocês jura-
ram, obrigando-se diante de Deus, a entre-
gar  a cidade nas mãos de nossos inimigos, 
caso o Senhor não socorra vocês dentro de 
cinco dias. Quem são vocês para tentar a 
Deus, colocando-se hoje publicamente aci-
ma dele?. Vocês nunca entenderão nada, 
estão pondo à prova o Senhor, Todo-pode-
roso. Se vocês são incapazes de sondar a 
profundidade do coração humano e enten-
der as razões dos pensamentos dele, como 
podem sondar a Deus. criador de tudo e 
compreender sua mente pensamentos e en-
tender seu projeto? Não, irmãos, não quei-
ram provocar a ira do Senhor, nosso Deus. 
Ainda que não nos queira socorrer nesses 
cinco dias, ele tem poder para nos proteger 
no dia que quiser, ou nos destruir diante de 
nossos inimigos. Não pretendam  exigir ga-
rantias sobre os planos do Senhor, nosso 

Deus, porque Deus não é um homem que 
possa ser intimidado, nem algum ser huma-
no que possa ser pressionado. Por isso, en-
quanto esperamos pacientemente que ele 
nos salve, vamos suplicar-lhe  que venha 
em nosso auxílio. Se ele quiser, vai ouvir a 
nossa voz” (Jt 8, 11-17).

Com a força de um profeta, Judite provo-
ca os homens de seu povo a recobrar a con-
fiança em Deus. Sua clarividência lhe permite 
tentar o impossível, perscrutando a história 
com suas inéditas possibilidades de desen-
volvimento. Deus agirá, mas a proposta dos 
cinco dias de espera continua a ser um modo 
muito humano de fazer cálculos, de tentar 
a Providência e de subtrair-se ao desejo do 
bem inscrito no coração da própria vida.

Judite indica com firmeza o caminho da 
“confiança”. História, portanto, de uma voca-
ção que não visa apenas a realização de si 
mesma, mas que ajuda toda a comunidade 
a cumprir seu chamado. Esta é uma mulher 
corajosa que provoca e repreende a comu-
nidade de homens medrosos, coloca-se à 
frente deles e leva-os à libertação de seu 
medo. Foi assim que o general das tropas de 
Nabucodonosor, apesar de ter conquistado 
muitas cidades, caiu no cerco de Betúlia pe-
las mãos de uma mulher que não teve medo 
de entrar na dinâmica da aliança com Deus. 
Bela e fascinante, confiantemente ativa e to-
talmente crente...

Francesca Pratillo fsp

PRIMEIRA PROFISSÃO JANEIRO 2022

Taipei, Taiwan 
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SOU AFORTUNADA

Sim, minha vida na 
Congregação foi ple-
na, rica, ousaria dizer 
“afortunada” ou talvez 
devesse dizer “agracia-
da”.   Encontrei muitas 
pessoas que me “cons-
truíram”, não tanto com 
palavras, mas com sua 
experiência, me incen-

tivaram a caminhar. E entre estes, destaca-
se TECLA.

Em Mestre nossas irmãs tiveram alguns 
problemas com a casa e eu tinha pedido ao 
meu pai, antes de ir a Roma, para ajudá-las.

Uma tarde, saindo do santuário Rainha 
dos Apóstolos, após a hora de adoração, 
cruzo com a Primeira Mestra – eu a conhe-
cia somente pelo que as irmãs de Mestre me 
haviam falado – que me chamou, como a 
uma amiga que não se encontrava há muito 
tempo, e me disse: “Trago-lhe saudações de 
seu pai e sua mãe. Venha comigo”. Ela me 
levou ao seu escritório, convidou-me a sen-
tar num banquinho, ao lado dela, e abriu a 
última gaveta de sua mesa: tinha chocolates 
e balas - que pouco disso havia no convento 
- e me ofereceu enquanto me contava como 
conhecera meus pais. Ao me despedir me 
disse: “Venha me ver, de vez em quando”. 

Saí andando nas nuvens: era a Superiora 
Geral, uma pessoa  simples! Não tinha ar de 
superioridade, porém era responsável por 
muitas irmãs e inúmeras atividades apostóli-
cas no mundo. Olhava-me sorrindo, contava 
o que havia feito e quem tinha encontrado... 
era uma relação: na frente dela eu não me 
sentia uma entre muitas, era eu, só eu.

Ir. Giovanna Grandi, então mestra das 
aspirantes, havia nos recomendado em suas 
conferências que não parássemos para con-
versar com as irmãs, mas “com as superio-
ras”, esclareceu, sempre tínhamos liberdade 
para falar sem ter que pedir permissão. E eu, 
como sempre, acreditei. Então o convite da 
Primeira Mestra, “venha me visitar”, foi para 
mim um convite de casamento: e eu pron-
tamente - deliberadamente?! – esqueci que 
ela havia acrescentado: “de vez em quando”.

Frequentei os cursos de “filosofia” junto 
com as irmãs professas e nos tempos dedi-
cados ao estudo geralmente éramos apenas 

três ou quatro aspirantes em nossa sala de 
aula: com tranquilidade, quando eu sabia 
que ela estava no escritório, eu me esgueira-
va e atravessava o jardim que nos separava 
da sua casa, e ia vê-la. Ela sempre me cum-
primentava com um sorriso que dizia: “Que 
bom que você veio”: sentia-me “bem-vinda”. 
Convidava-me a sentar no banquinho de ma-
deira, contava-me alguma coisa sobre as ir-
mãs que conhecera em suas viagens, sobre 
atividades apostólicas, a beleza de nosso 
apostolado, chegando a terras com as quais 
nunca teria sonhado e que alargavam nos-
sos horizontes limitados de vida; falava-me 
também do que havia pensado e meditado 
nas leituras da missa matinal... falava-me de 
sua vida: e eu absorvia tudo! Perguntava so-
bre minha vida: por que eu havia escolhido 
ser freira e por que tinha escolhido as Filhas 
de São Paulo, eu que conhecia bem outros 
institutos, tendo estudado com as irmãs; o 
que eu gostava na vida religiosa, o que eu 
pensava sobre a mesma, como eu era com 
as outras aspirantes, e o que era importante 
para mim: só depois percebi que era como 
ter uma mestra de formação pessoal por per-
to. Suas palavras eram simples, seus exem-
plos concretos, suas sugestões práticas e, 
sobretudo, ao meu alcance. Aconselhou-me 
insistentemente (e se tornou a máxima que 
guiou minha vida): “Seja você mesma, sem-
pre; mude apenas se o Senhor lhe pedir, não 
para agradar os outros ou porque outros lhe 
sugeriram. E seja aberta com a mestra: ela 
poderá guiá-la neste caminho que você ain-
da não conhece. Mas o Senhor lhe mostrará 
como é belo, mesmo quando pode ter sofri-
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mentos - sim, no Senhor até estes são belos 
- mas depois, o Céu”. Assim, do nada, ela 
me dizia: “Agora tenho que escrever cartas; 
pode ficar aqui e ler...” Aprendi a levar comi-
go o texto de filosofia para estudar.

Até que um dia, enquanto eu regressa-
va... encontrei minha Mestra (Ir. Giovanna). 
“Onde você esteve, Gianfranca?” Como se 
tivesse sido pega em flagrante, respondi 
gaguejando: “Com a Primeira Mestra”. Ela 
reagiu: “Você é livre para ir lá quando qui-
ser, mas tente não perturbá-la muito...”. Ela 
obviamente sabia de tudo!

Na minha ingenuidade - tinha razão a Ir. 
Giovanna que, com a sua habitual franqueza, 
sempre me dizia: “Gianfranca, você parece 
inteligente, mas é também ingênua!” - Nunca 
imaginei que a Primeira Mestra tivesse tan-
tas coisas para fazer, que não pudesse dedi-
car tanto tempo a mim: afinal, quem era eu, 
senão uma aspirante? E eu a fazia perder 
muito tempo...; mas ela parecia feliz em me 
ver, e eu acreditei! Deu boas risadas quando 

eu lhe contei como enganamos um pouco a 
professora de filosofia, mas sempre concluía 
me dizendo: “mas agora não faça mais isso”.

Ela era uma mulher tão normal que pa-
recia excepcional. Excepcional foi seu olhar 
que entrou em mim e me fez querer ser me-
lhor, fez-me sentir amada apesar de meus 
limites; a ser pessoa, mesmo quando lhe 
contei sobre as travessuras atrevidas que eu 
e Matelda, minha companheira, fazíamos; 
excepcional sua agudeza em captar o que 
eu precisava no momento, mas, sobretudo o 
que eu teria que viver no futuro.

Mestra Tecla era o meu grande segredo 
(somente Ir. Giovanna o conhecia: claro, 
quando ela via o brilho em meus olhos... 
fazia-me alguma pergunta e eu lhe contava 
tudo, até dos chocolates que havia comido!).

E quando a visitei em Albano, doente - eu 
ainda era “irmãzinha”, como se dizia -, aque-
le “lembra” era seu testamento para mim. 
Um pouco mal, mas tentei fazê-lo.

Gianfranca Zancanaro, fsp 

 O Festival Bíblico completa 18 anos

O livro do Apocalipse será o elemen-
to gerador dos encontros e eventos do 
Festival Bíblico, em sua décima oitava 
edição, e promovido pela Sociedade 
de São Paulo e pela diocese de Vicen-
za, em programa para os próximos me-
ses com encontros ao vivo a partir do 
dia 5 ao 29 de maio, retornando nas 
cidades e províncias das dioceses que 
aderiram ao projeto: Vicenza, Verona, 
Pádua, Adria-Rovigo, Vittorio Veneto, 
Treviso - e, nos dias 18 e 19 de junho, 
fim de semana do Festival Bíblico de 
férias, a experiência ao vivo que nos 
acompanha na descoberta de áreas 

internas e muitas vezes consideradas 
marginais do Vêneto.

O encerramento do ano, na segun-
da quinzena de outubro, se realizará 
com o novo formato “Escola do pensa-
mento”, que oferecerá uma sessão de 
capacitação sobre conteúdos bíblicos/
culturais com o objetivo de estimular o 
uso do pensamento crítico para a lei-
tura da complexa contemporaneidade.

Família Paulina, ITALIA
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MINHA VOCAÇÃO

Minha vocação co-
meçou com a leitu-

ra de um trecho do Evan-
gelho e precisamente o 
da vocação dos primei-
ros discípulos (Jo 1,35-
39). Quando devo tomar 
decisões importantes, 
como aceitar obediên-
cias difíceis, mudar meu 

estilo de vida, etc. sempre releio esse texto. 
Nesses últimos dias renovei mais uma vez 
essa “memória” para agradecer ao Senhor 
por um motivo muito especial. 

Jesus perguntou aos dois discípulos que 
o seguiam: “O que vocês estão procurando?” 
Os dois ficaram surpresos e provavelmen-
te não sabiam o que estavam procurando, 
quando perguntaram a Jesus: “Onde você 
mora?” E Jesus lhes disse: “Vinde e vede”.

Quando eu era jovem, como os dois dis-
cípulos do Evangelho, eu também me preo-
cupava em descobrir a vontade de Deus, a 
estrada que ele havia preparado para que eu 
fosse feliz. Estava consciente de que, se eu 
fizesse a escolha certa, realizaria meus dese-
jos e encontraria alegria.

Quando Jesus me perguntou: “O que você 
está procurando?”, eu não tinha mais certeza 
do que queria... Eu tinha 19 anos e já plane-
java formar uma família, mas como eu pode-
ria recusar o pedido do Senhor? Ele esperou 
pacientemente por mim e o momento do meu 
sim foi uma descoberta de profunda liberdade 
e paz.

A partir desse dia começou a minha aven-
tura com o Senhor entre as Filhas de São 
Paulo. Eu ainda estava em formação e fre-
quentava os cursos acadêmicos em Brescia, 

quando me pediram para partir em missão 
na África. O primeiro lugar de missão foi em 
Uganda, onde fiz também minha Profissão 
Perpétua. A seguir fui para o Quênia, e mais 
tarde para a Nigéria, retornando ao Quênia e, 
por fim, indo à Nigéria e Gana.

Já vivi o suficiente para poder dizer que a 
verdadeira paz só vem quando nos abando-
namos ao Senhor e acreditamos que é Ele 
quem guia nossa vida. Isso é para mim ser 
consagrada, deixar-me amar pelo Senhor e 
segui-lo onde e como Ele quer, dizendo a to-
dos aqueles que encontro que Cristo morreu 
e ressuscitou por nós, para nos dar a vida. 
Gostaria de poder dizer em alta voz a todos 
que só o Senhor nos faz viver na alegria, li-
berdade e paz.

Hoje, após quase 50 anos de profissão 
religiosa, posso dizer que 46 desses eu os 
vivi na África. Agradeço ao Senhor, de todo o 
coração, o dom e a graça do chamado à vida 
missionária consagrada e paulina.

Durante este tempo houve momentos ma-
ravilhosos e outros de dificuldades nos quais 
experimentei a presença fiel e amorosa de 
Deus. Sim, também houve momentos muito 
difíceis em que experimentei o medo, o fra-
casso, o pecado, e me senti incapaz, insatis-
feita, sozinha, incompreendida. Naqueles mo-
mentos, o convite de Jesus “Vinde e vede” se 
fez ouvir novamente durante a oração. Senti a 
presença de Deus, do seu amor e fidelidade, 
dando-me coragem e força para continuar.

Com as irmãs, com as quais partilhei a 
minha vida em comunidade, o fato de serem 
aquilo que são, ajudou-me a crescer na liber-
dade e no amor a Deus e às pessoas. A fideli-
dade delas a Deus e seu amor ao apostolado 
me ajudaram muito. Por isso, sou agradecida 
à Congregação, às formadoras, às superio-
ras e a todas as pessoas que me acompa-
nharam até agora.

Hoje agradeço ao 
Senhor por ter-me cha-
mado a viver 46 anos de 
minha vida consagrada 
na África ao seu servi-
ço, pelo bem que recebi 
do povo com quem es-
tive em contato, e pelo 
que ele me ensinou e 
pelo bem que conse-
gui fazer em comunhão 
com minhas irmãs.

Mariuccia Pezzini, fsp
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CARISMA PAULINO:  
DIMENSÃO INSPIRADORA

A teologia não é ape-
nas especulação inte-
lectual, mas também 
ciência da fé: isto é, 
da resposta credível 
– tanto teórica quan-
to prática – a Deus 

que se revela e chama à aliança com Ele. 
Quando a resposta é comunitária e eclesial, 
torna-se necessário que seja projetada e ve-
rificada, para que o dado da fé interpenetre 
a prática e assim a transforme, fazendo da 
vida da Igreja um lugar e uma experiência do 
reino de Deus. Por essa razão, não se deve 
separar teologia e pastoral.  A primeira con-
seguiu tratar a segunda – explicava o teólogo 
Sergio Lanza – como sucedânea e tecnopoié-
tica, ou seja, parcial, incapaz de se legitimar 
naquilo que assumiu dignidade científica nas 
últimas décadas, ou seja, a teologia pastoral, 
isto é, uma área do saber teológico com pa-
radigmas próprios, teóricos e com objetivos 
específicos. Entre estes: reconhecer e cola-
borar com a ação de Deus na história, aqui 
e agora. A qualidade “divino-humana” da pas-
toral, de fato, constitui o horizonte em que se 
determina a teologia pastoral, abrangendo 
não apenas outras disciplinas teológicas, mas 
também as ciências humanas. Esta perspec-
tiva de inter e trans disciplinaridade sempre 
caracterizou a proposta formativa do Instituto 
Pastoral da Pontifícia Universidade Latera-
nense de Roma. Erigido por Pio XII em 1958, 
foi confirmado por João Paulo II como uma 
realidade acadêmica estruturada para pesqui-
sa e formação pastoral. O Papa polaco quis 
aliar esta primeira missão com a de estimular 
e solicitar a orientação das disciplinas teológi-
cas e filosóficas para o homem concreto. Por 
esta razão o Instituto escolheu como nome o 
Incipit da primeira encíclica escrita pelo Sumo 
Pontífice: a Redemptor hominis, dedicada à 
análise do homem contemporâneo, cuja com-
preensão teórico-prática só pode ocorrer à luz 
da Revelação. 

Percorrendo a proposta formativa do Ins-
tituto, além dos fundamentos teológico-pas-
torais, encontram-se várias disciplinas: peda-
gogia, psicologia, direito, sociologia, ciências 
da comunicação, que em conjunto constituem 
um mosaico sistemático e original para for-
mar os agentes pastorais numa contempora-
neidade sempre mais complexa e incerta. 	

Nesta perspectiva coloca-se o seminário “A 
Comunicação pastoral: questões teológico-es-
pirituais e práticas jornalísticas”. Coordenado 
pelo sociólogo de processos culturais e co-
municativos, Massimiliano Padula, e progra-
mado para o segundo semestre do ano letivo 
2021-2022, a proposta do seminário aborda-
rá os temas comunicativos conjugando entre 
eles teoria e práxis. Será dividido em duas 
partes: a primeira focaliza os fundamentos 
epistemológicos da comunicação através de 
uma estrutura teológica e espiritual que deve 
traduzir-se nas instâncias e nas práticas con-
temporâneas da pastoral e da nova evange-
lização. A segunda parte explorará o mundo 
das profissões comunicativas: do jornalismo 
tradicional (mídia impressa, rádio e televisão) 
ao chamado “jornalismo digital” e a todos os 
conteúdos editoriais distribuídos pela Internet 
e mídias sociais. 

O valor agregado do seminário é o carisma 
paulino, como dimensão inspiradora de todas 
as reflexões. O Papa Francisco explicou bem 
isso na audiência com a Família Paulina, no 
dia 25 novembro de 2021, por ocasião do 50º 
aniversário de morte de seu fundador, o Beato 
Tiago Alberione: “É verdade que a evolução 
tecnológica levou toda a comunidade eclesial 
a assumir os modernos meios de comunica-
ção como elementos da pastoral ordinária; 
todavia, é necessária ainda hoje - aliás, diria, 
cada vez mais -, a vossa presença animada 
pelo vosso próprio carisma e enriquecida pela 
experiência de trabalhar “no campo”. O semi-
nário abraçará este dúplice propósito servin-
do-se da contribuição de paulinos e paulinas 
“nesse campo”, que com seu testemunho e 
suas competências de estudiosos e profissio-
nais da comunicação, poderão levar os estu-
dantes a ler cada vez melhor “os sinais dos 
tempos” e a se tornarem pastores capazes de 
viver e comunicar à luz da Verdade e do en-
contro autêntico com o outro.

Massimiliano Padula
Professor permanente de Ciências da Comunicação Social

Instituto Pastoral Redemptor Hominis 
Pontifícia Universidade Lateranense.
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Uma janela sobre a Igreja
Lema do Jubileu 2025:  
Peregrinos de esperança

O Papa aprovou o tema do próximo Ano 
Santo. Um lema, observou Dom Rino Fisi-
chella, presidente do Pontifício Conselho 
para a Nova Evangelização, que pode ser 
resumido em duas palavras: Peregrinos de 
esperança. Como todo lema, também neste 
caso o significado de todo o percurso jubi-
lar começa com os termos escolhidos para 
condensá-lo. Termos que destacam um tema 
chave do pontificado de Francisco. Dom Fisi-
chella, que será o responsável pela organiza-
ção, disse: “São muitos os trabalhos a serem 
realizados nestes dois anos. A necessidade 
é ter um sólido impacto preparatório e criar 
uma máquina organizacional eficiente. Uma 
das prioridades diz respeito ao acolhimento 
dos peregrinos e dos fiéis. Espera-se muitos 
peregrinos em Roma durante o Ano Santo, 
na esperança de que nos próximos dois anos 
a emergência sanitária não afete mais as ati-
vidades como acontece hoje”.

Uma janela sobre o mundo
Mundo e Missão completa 150 anos

A revista celebra 150 anos de fundação 
e a partir do novo número de fevereiro de 
2022 apresenta-se com um design gráfico 
completamente renovado. Mundo e Missão 

é um instrumento ágil e rico em conteúdos 
específicos ligados à missão e aos países 
aos quais se refere. Destina-se a seu público 
alvo, mas é essencial no panorama da Igreja.

Hoje não existe somente a revista im-
pressa, mas ela  é publicada também pelo 
blog Mundo e Missão, Agência AsiaNews, 
redes sociais, site centropime.org e canal do 
YouTube do Pime Center. Com estes novos 
meios continua a informar sobre a missão da 
Igreja, que é anunciar o Evangelho de Cristo 
morto e ressuscitado. Assim também somos 
missionários.

Uma janela sobre  
a comunicação 

Safer Internet Day

No dia 8 de fevereiro celebrou-se em 
todo o mundo Safer Internet Day,  o Dia 
Mundial para a Segurança nas Redes, ins-
tituído e promovido pela Comissão Europeia 
que, nesta edição, visou, sobretudo sensibi-
lizar os jovens para a correta utilização da 
Internet, ensinando-os a acessá-la com mais 
segurança. Diariamente, no mundo, 175.000 
crianças e adolescentes se conectam a In-
ternet pela primeira vez em suas vidas. Em 
média, um a cada meio segundo.

O Safer Internet Day foi estabelecido pela 
Comissão Europeia em 2004 com o objetivo 
de promover a conscientização dos usuários 
sobre os perigos da Internet e sensibilizar ao 
uso mais seguro e responsável da web e das 
novas tecnologias.
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	 Primeira Prof.	 Comunidade

25° de  Consagração religiosa (27)
ADICHIYIL Shiny T. Ir. Deepti Alexander 	 31.05.1997 	 NAGPUR
ALARCON Ir. Ruby Domnina 	 30.06.1997 	 PASAY CP
CHEON Mi Ja Ir. Benedicta 	 22.01.1997 	 YEOJU
CRUZ TLATELPA Ir. Fany 	 29.06.1997 	 PUEBLA
D’SOUZA Ir. Joeyanna 	 31.05.1997 	 MUMBAI
EKKA Ir. Jiwanlata 	 31.05.1997 	 NAGPUR
KALISZCZAK Ir. Anna Helena 	 25.01.1997 	 Exclaustrada
KANG Eun Won Agnese Ir. Anawim 	 22.01.1997 	 SEOUL-MIARI
KIM Ae Ran Teresa Ir. Mari Teresa 	 22.01.1997 	 WONJU
KIM Myeong Hee Ir. Digna 	 22.01.1997 	 SEOUL CP
LAPEZ Ir. Maria Gisela 	 30.06.1997 	 JOHANNESBURG
LEE Chong Lim Stella Ir. Mari Stella 	 22.01.1997 	 SEOUL-MIARI
MARIA DASAN Ir. Maria Prema 	 31.05.1997 	 AHMEDABAD
MOLINA Ir. Maria Antonieta 	 30.06.1997 	 TACLOBAN
NJAU Ir. Beatrice M. Wanjiku 	 26.10.1997 	 NAIROBI
ODIGWE Ir. Gladys Kasiemobi 	 26.10.1997 	 LAGOS
OLMILLA Ir. Josephine 	 30.06.1997 	 AUSENTE 
OOI Ir. Wendy Mary 	 30.06.1997 	 SINGAPORE
RATIASOA Ir. Odile 	 26.10.1997 	 TAMATAVE
ROTTER Ir. Irene 	 25.01.1997 	 AUSENTE 
SEO Gabji Ir. Clara 	 22.01.1997 	 SEOUL-MIARI
SHIM Ae Jeong Ir. Gemma 	 22.01.1997 	 SEOUL-MIARI
SHIM An Na Ir. Anna 	 22.01.1997 	 SEOUL-MIARI
SWAI Ir. Maria Theresia 	 26.10.1997 	 DAR ES SALAAM
TUMAMAK Ir. Loraine 	 30.06.1997 	 BACOLOD
YAMBA Ir.Tadi Rita 	 23.11.1997 	 KINSHASA CD
YUN Yeo Jin Ir. Agnes 	 22.01.1997 	 SEOUL CP

50° De Consagração religiosa (45)
AGLIUZZA Ir. Rosaria (Sara) 	 29.06.1972 	 MESSINA
ATTANASIO Ir. Maria Rosaria 	 29.06.1972 	 ROMA RA
BALLESTEROS Ir. Flor Marina 	 29.06.1972 	 MEDELLIN
BOTERO Ir. Ines Amelia 	 29.06.1972 	 BARRANQUILLA
CHO Byoung Soon Ir. Maria Pia 	 25.03.1972 	 SEOUL-MIARI
CHUNG Hei Young Ir. Elisabetta 	 25.03.1972 	 SEOUL-MIARI
DE LARA Ir. Theresita 	 29.06.1972 	 BACOLOD
GONZALEZ Ir. Luisa 	 29.06.1972 	 AREQUIPA
IKEDA Yoko Ir. Cecilia 	 30.06.1972 	 HIRATSUKA
KANAI Teruko Ir. Maria Teresia 	 25.01.1972 	 TOKYO
KIM Yong Ae Ir. Cecilia 	 29.06.1972 	 BUSAN
LAO Ir. Avelina 	 29.06.1972 	 PASAY RA

Aniversários de 
Profissão Religiosa 

Ano 2022
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LEE Bok Soon Ir. Bernadetta 	 25.03.1972 	 SEOUL-MIARI
LEE Soon Kyu Ir. Lucia 	 25.03.1972 	 SEOUL-DAEHAKRO
LEE Yueh Ying Ir. Maria Cecilia 	 25.01.1972 	 TAIPEI CD
LIZAMA HERMOSILLA Ir. Maria Hortensia 	 29.06.1972 	 CONCEPCIÓN
LODA Giulia Ir. Giulietta 	 29.06.1972 	 TAIPEI CD
MACHUCA CASTRO M. Carmen Ir. Maria Eliana 	 29.06.1972 	 CONCEPCIÓN
MADATHIPARAMPIL Ir. Philomena 	 08.09.1972 	 CALCUTTA
MAFFINA Ir. Rosa 	 29.06.1972 	 ANTANANARIVO
MARUTHANAKUZHY Mariam Ir. Marisa 	 08.09.1972 	 CALCUTTA
MASELLA Ir. Giovanna 	 29.06.1972 	 ALBA
MAYETTE Ir. Louise 	 24.06.1972 	 TROIS-RIVIERES
MOREIRA SOARES Ir. Maria Fernanda 	 01.10.1972 	 FARO
MULA Ir. Margherita 	 29.06.1972 	 BUCAREST
MURAKAMI Michiko Ir. Bernadetta 	 25.01.1972 	 HIROSHIMA
MURAKAMI Yasuko Ir. Margherita Maria 	 25.01.1972 	 TOKYO
NAGAMINE Makiyo Ir. Perpetua 	 30.06.1972 	 NAGOYA
OLIVEIRA FERREIRA Ir. Maria 	 01.10.1972 	 LISBOA CD
PACATTE Rosemarie Ir. Rose William 	 25.06.1972 	 LOS ANGELES
PAGANO Lorenza Ir. Lorenzina 	 29.06.1972 	 MESSINA
PARENZAN Ir. Anna Maria 	 29.06.1972 	 ALBANO
PEZZINI Maria Ir. Mariuccia 	 29.06.1972 	 ROMA CG
PICARDO Helen Maria Ir. Marie 	 08.09.1972 	 MUMBAI
RIBEIRO COUTO Ir. Maria Rosa 	 01.10.1972 	 LISBOA CD
SHINOBU Kazuko Ir. Maria Assunta 	 25.01.1972 	 TOKYO-PAOLO
SONG Young Ok Ir. Susanna 	 25.03.1972 	 SEOUL-MIARI
TANIGUCHI Atsuko Ir. Maria Agata 	 25.01.1972 	 TOKYO
THEKKINIYATH Mary Ir. Maria Francesca 	 08.09.1972 	 SECUNDERABAD
UEKI Tayoko Ir. Maria Teresia 	 25.01.1972 	 NAGOYA
UKKEN Ir. Clare 	 08.09.1972 	 MUMBAI
VADAKAPURACAL Mary Ir. Marina 	 08.09.1972 	 MUMBAI
YASUDA Chieko Ir. Maria Cecilia 	 30.06.1972 	 TOKYO-TECLA
YUKIMUNE Toyoko Ir. Maria Tecla 	 25.01.1972 	 TOKYO CP
CAVALLO Ir. Olimpia	 06.01.1973	 ROMA RA

60° de Consagração religiosa (55)
BALLARIO Ir. Teresa (Teresina) 	 30.06.1962 	 COMO
BECKER Ir. Ninfa 	 30.06.1962 	 SÃO PAULO DM
BERTA AGNOLIN Ir. Elsa 	 30.06.1962 	 SÃO PAULO SP
BRISCHOUX Ir. Denise 	 30.06.1962 	 MARSEILLE
CALZONI Aurora Ir. Maria Lorenza 	 30.06.1962 	 ROMA DP
CAMPOS MAMEDE DA COSTA Ir. Maria Fernanda 	 30.06.1962 	 PORTO
CASOLARO Filomena Ir. Maria Letizia 	 30.06.1962 	 NAPOLI C
D’AGOSTINI Ir. Agnese 	 30.06.1962 	 ALBA
DALLASERRA Rita Ir. Carmen Maria 	 30.06.1962 	 SANTIAGO-REP.DOM.
D’AMBROSIO Lucia Ir. Maria Romilde 	 30.06.1962 	 NAPOLI C
DE ROSA Anna Ir. Maria Tiziana 	 30.06.1962 	 ROMA RA
FARINI Antonina Ir. Maria Joseph 	 30.06.1962 	 ROMA C
FIORITI Norina Ir. Maria Redenta 	 30.06.1962 	 AREZZO
FOGOLARI Ir. Elide Maria 	 30.06.1962 	 CURITIBA
GIRONI Imelde Ir. Maria Samuela 	 30.06.1962 	 FERRARA
GONZALEZ Ir. Maria Elisa 	 30.06.1962 	 PUERTO ORDAZ
GUIUAN Rosario Ir. Maria Caritas 	 08.12.1962 	 PASAY RA
GULLON Luz Ir. Maria Leonarda 	 08.12.1962 	 PASAY CP
ICHIKI Setsuko Ir. Maria Sofia 	 30.06.1962 	 TOKYO-ALBERIONE
ISHIMURE Kazuko Ir. Maria Delfina 	 30.06.1962 	 HIRATSUKA
JUSTO LUMERTZ Ir. Elza 	 30.06.1962 	 SÃO PAULO DM
KUNCHIRAKATT Alyamma Ir. Maria Caritas 	 08.12.1962 	 MUMBAI-DAHISAR
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MALLORU Donina Ir. Maria Lilia 	 30.06.1962 	 ALBANO TM
MARTIN Mary Louise Ir. Mary Peter 	 30.06.1962 	 BOSTON RA
MARTINEAU Ir. Irene Mary 	 30.06.1962 	 MENLO PARK
MASOTTI Ir. Ires 	 30.06.1962 	 SÃO PAULO CR
MICHELINI Leda Ir. Maria Pia 	 30.06.1962 	 ROMA CG
MIKAMI Yoshiko Ir. Maria Adriana 	 30.06.1962 	 TOKYO CP
MULLERI Salome’ Maria Ir. Maria Lucis 	 30.06.1962 	 TRIESTE
NAGATA Aiko Ir. Maria Elisa 	 30.06.1962 	 HIRATSUKA
NUYLES Justina Ir. Maria Bertilla 	 08.12.1962 	 PASAY RA
PARLA Serafina Ir. Maria Donata 	 30.06.1962 	 PALERMO
PEREZ GUERRA Guadalupe Ir. Lucia 	 08.12.1962 	 MEXICO-AMATISTA
PEREZ ORIA Ir. Teresa 	 30.06.1962 	 MADRID S.B.
PIO SANCHEZ Ir. Teresa 	 08.12.1962 	 MEXICO
PULGA Ir. Ivani 	 30.06.1962 	 SÃO PAULO SP
RACCUGLIA Anna Ir. Maria Magdala 	 30.06.1962 	 ALBA
RICCIARDI PEDROSO Ir. Maria Luiza 	 30.06.1962 	 SÃO PAULO IA
RINCON Edith Ir. Maria Patricia 	 08.12.1962 	 BOGOTA O
ROSU Angelina Ir. Clemens 	 30.06.1962 	 ROMA DM
RUSSO Ir. Lucia 	 30.06.1962 	 ALBA
SANSON Asterina Ir. Maria Giovanna	 30.06.1962 	 ALBA
SCHEFER Ir. Juana Maria 	 30.06.1962 	 BUENOS AIRES N
SCIORTINO Antonina Ir. Maria Nicolina	 25.12.1962 	 ALBANO
THADATHIL Anna Ir. Mary Speranza 	 08.12.1962 	 BANGALORE
TOMMASINI Anna Ir. Maria Giuliana 	 30.06.1962 	 ALBANO
TRUJILLO ORNELAS Antonia Ir. Maria Fátima	 08.12.1962 	 MEXICO
TSUCHIDA Toshiko Ir. Maria Liberia 	 30.06.1962 	 TOKYO-REGINA
USAI Bonaria Ir. Pierangela 	 30.06.1962 	 ALBANO
VALIYAPARAMPIL Elisabeth Aley Ir. Maria Fides 	 08.12.1962 	 BANGALORE
VALZASINA Ir. Marisa 	 30.06.1962 	 SYDNEY
VARGAS MENA Alicia Ir. Evangelina 	 08.12.1962 	 PUEBLA
VAROTTO Luciana Ir. Maria Fiorenza 	 30.06.1962 	 ALBANO GA
YAMAZAKI Junko Ir. Maria Teresa 	 30.06.1962 	 HIRATSUKA
ZANATTA Leda Ir. Majorina 	 30.06.1962 	 BOSTON

70° de Consagração religiosa (11)
BALDINO Giovanna Ir. Maria Giovanna 	 19.03.1952 	 BOSTON RA
EPIFANIA Vincenza Ir. Maria Vincenzina 	 19.03.1952 	 ALBA
FRANCO ARAGON Heriberta Ir. Maria Paula 	 19.03.1952 	 MEXICO
GIPPONI Giuseppa Ir. Maria Piera 	 19.03.1952 	 ALBA
LA MENDOLA Ir. Giuseppina 	 19.03.1952 	 ALBANO GA
LAMA Olga Ir. Maria Olga 	 19.03.1952 	 ALBANO GA
LAUDA Filomena Ir. Maria 	 19.03.1952 	 ALBANO GA
LOVATO Ir. Rita 	 19.03.1952 	 ALBA
STREVA Maria Rosa Ir. Caterina Maria 	 19.03.1952 	 ALBANO
TRAPELLA Sidonia Ir. Maria 	 19.03.1952 	 ALBA
VIVIAN Antonietta Ir. Maria Antonietta 	 19.03.1952 	 ALBANO TM

75° de Consagração religiosa (2)
NOTA Giovanna Ir. Maria Lorenzina 	 19.03.1947 	 SINGAPORE
VIGNUOLO Caterina Ir. Anna Marcella 	 19.03.1947 	 ROMA DP

80° deConsagração  religiosa
MOSSIO Ir. Beatrice Emma	 04.04.1942	 ALBA
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Filhas de São Paulo 
Ir. M. Amata Assunta De Felice, 86 anos - 10.01.2022 Albano, Itália
Ir. M. Ida Maria Conti, 99 anos - 16.01.2022 Alba, Itália
Ir. M. Tarcisia Maria Baltieri, 93 anos - 17.01.2022 Albano GA, Itália
Ir. M. Giustina Asako Ishii, 92 anos - 27.02.2022 Nakai-kanagawa, Japão
Ir. Maria Bianca Marcon, 85 anos - 28.02.2022 Treviso (Hospital), Itália

Pais das Irmãs
Ir. Flavia Jeane Honorio Vitorino (Mãe) Josefa) Comunidade de Fortaleza, Brasil
Ir. Marta Yolanda Melgarejo (Mãe Lujandra) Comunidade de Asunción, Paraguai
Ir. Patricia Shaules (Mãe Alma) Comunidade de Los Angeles, Estados Unidos
Ir. Bernadette M. Reis (Pai Thomas) Comunidade de Roma - Mascherino, Itália
Ir. Amelyne Paglinawan (Mãe Catalina) Comunidade de Pasay RA, Filipinas
Ir. Mary Suba Mariasoosai (Mãe Mary K.) Comunidade de Calcutta, Índia
Ir. Sarita Benedict Vilakkummaruthukal (Pai D. Benedict) Comunidade de Trivandrum, Índia
Ir. Leah De Los Santos (Pai Urbano) Comunidade de Zamboanga, Filipinas
Ir. Marianna Eun Ja Kim (Mãe Jong Ja Barbara) Comunidade de Incheon, Coreia
Ir. Maria Gorete Orfao Mendes (Pai Manuel ) Comunidade de Lisboa CD, Portugal 
Ir. Maria Young Sook Chung (Pai Kyo Shilk Pietro) Comunidade de Busan, Coreia
Ir. Carmel Galola (Pai Epifanio) Comunidade de Pasay RA, Filipinas
Ir. Veronica Jong Mi Park (Mãe Kyoung Bun Maria) Comunidade de Macau
Ir. Veronica Jang Kyu Lee (Pai Sang He Micael) Comunidade de Yeoju, Coreia

Família Paulina
Pe. Umberto Adriano Gorgoglione ssp, 92  anos - 11.01.2022 Roma, Itália
Ir. Giulia Bruna Lucia Tempesta sjbp, 86 anos - 13.01.2022 Verona, Itália
Fr. Manuel Esteban Pérez Guillén ssp,  80 anos - 15.01.2022 Guadalajara, México
Pe. Quinto Efrem Butani ssp,  91 anos - 17.01.2022 Roma, Itália
Ir. M. Iride Agnese Mancosu pddm, 77 anos - 07.02.2022 Roma, Itália
Ir. M. Salvatrice Antonina Maenza pddm, 90 anos - 07.02.2022 Sanfrè, Itália
Fr. Albino Lorenzo Bissa ssp, 86 anos - 11.02.2022 Roma, Itália
Ir. Claudia Gemma Perini sjbp,  85 anos - 13.02.2022 Caxias do Sul - RS, Brasil
Fr. Esilio Domenico Moro ssp,  92 anos  - 20.02.2022 Alba, Itália
Pe. Charles Edmund Lane ssp, 87 anos - 22.02.2022 Boardman (Hospital), Ohio - USA
Fr. Fr.ancesco Mario Mecenero ssp, 89 anos - 24.02.2022 Roma, Itália
Ir. M. Caterina Brigida Ethicaipurathu pddm, 82 anos - 01.03.2022 Bangalore, Índia
Pe. Vito Carmelo Salanitri ssp, 85 anos - 09.03.2022 Roma, Itália

Eu sou 
a ressurreição

 e a vida; 
quem crê em mim, 
ainda que morra,

 viverá.
João 11,25

Na
 ca

sa
 do

 P
ai


